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INTRODUÇÃO
A vida universitária traz consigo novos desafios para os
jovens, que podem resultar em hábitos inadequados, os
quais podem afetar negativamente a saúde intestinal.
A disfunção intestinal tem impacto na saúde mental e
emocional dos estudantes universitários, devido ao eixo
cérebro-intestino. 
Além disso, pode afetar o metabolismo, o sistema
imunológico e a capacidade de aprendizagem dos
estudantes. 
Investigar a influência da saúde intestinal em estudantes
universitários é essencial para identificar estratégias
eficazes. Promover uma alimentação saudável,
exercícios físicos regulares e o gerenciamento do
estresse são abordagens importantes.

OBJETIVO
Avaliar a prevalência de constipação intestinal e sua
relação com a autopercepção de humor e rendimento
universitário em jovens brasileiros.

METODOLOGIA
Este estudo possuirá um delineamento transversal,
utilizando uma amostra por conveniência composta por
jovens adultos universitários (19 a 29 anos) de uma
universidade privada em São Paulo.  
A coleta de dados será realizada presencialmente por
meio de um questionário no Google Forms, abordando a
prevalência de constipação intestinal, autopercepção de
humor e rendimento universitário. 
Será utilizada a Escala de Bristol para avaliar a
consistência das fezes e a função intestinal. 
A análise de dados será realizada no Microsoft Office
Excel.
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